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“A Voz do Trabalhador” | 


se publicará quinzenalmente por enquanto” 

dependendo a sua publicação semanal do 

apoio quê lhe prestar o operariado do Rio. 

ASSINATURAS : 
“PRIMESTRE. + cerecrócio 
AVULSO 100 REIS 

Subscrição voluntaria permanente 


“A Vozdo Trabalhador” 


Iniciamos com o presente numero a pu. 
blicação periodica de 4 Voz do Trabalhador, 
orgam de uma coletividade formada com 
a intenção de agremiar e reunir as asso- 
ciações que tenham uma orientação niti- 
damente revolucionaria, é com um pro- 
grama claro e preciso, elaborado no Con- 
gresso Operario, esposto e difundido | 
sempre que se apresentou oportunidade 
não faltaram meios. 
"E perfeitamente inutil, pois, apresen 
tar um programa, traçar uma linha de 
conduta, arcaicos habitos de irresistivel 
manifestação no'meio jornalístico sempre 
que se inicia uma nova publicação. Ape- 
zar disso é bom repetir esse programa. 
Nada se perde, pelo contrario, damos toda 
a razão ao grande assassino Napoleão 
Bonaparte quando esclamava que a repe- 
tição era um dos melhores e mais convin- 
centes argumentos. 

A Voz do Trabalhador vem ajitar este 
proletariado que indiferente parece se, 
conformar com a situação miseravel e 
deprimente que atravessa, vem interes- 
salo para: que conosco venha partilhar 
dos trances da hodierna luta de interesses 
que prende a atenção do proletariado uni- 
versal e que ora aqui se inicia com o de- 
sinvolvimento progressivo da Industria. 

A Voz do Trabalhador vem lutar, vem 
combater com toda a corajem e enerjia 
de que for capaz pelas reivindicações pro- 
letarias, não descançando enquanto as não 
conquistar. 

Desde já uma conquista se impõe: a 
das 8 horas de trabalho, vitoriosamente 
arrancada pelos nossos companheiros de 
S. Paulo o ano passado. Mas o nosso 
fim não é só conquistar menos horas de 
trabalho e a elevação dos salarios. 

O que desejamos, e havemos de conse- 
seguir, custe o que custar — é a emanci- 
pação dos trabalhadores da tirania e es- 
ploração capitalista tranformando.oactual 
rejime economico do salariato e do patro- 
nato num -rejime que permita o desenvol- 
vimento de organizações de produtores- 
consumidores, cuja celula inicial está no 
actual sindicato de resistencia ao patro- 
sato. 

Como meio pratico, como metodo de 
luta para alcançar tal desideratum, adotará 
e usará o sindicalismo revolucionario. 

A luta contra o capitalismo está trava- 
da,os conflitos surjem sem solução de con- 
tinuidade pois a ambição e a prepotencia 
dos nossos sanguesugas não conhece limi- 
tes mem trepida em oprimir ainda mais 
milhares de homens condenados á mais 
horrorosa das escravidões. 

Os servos da Grecia e de Roma e os da 
Idade Media passavam muito melhor que 
os proletarios de hoje. 

stava no interesse dos seus donos 
mante-los vigorosos e fortes. Hoje o pro- 
letario tem um salario que só chega para 
não deixa-lo morrer de fome imediata- 
mente, da qual, afinal, vem morrer pre- 
maturamerite: E muitas coisas que gentes 
superficiais alardeiam ter terminado 
com a escravidão antiga subsistem ainda 
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ue sob formas diversas. Citaremos le droit | 


e pernage. Quantas proletarias obrigadas 
a irem ás fabricas e oficinas não cedem, 
pela cedução ou pela força á brutalidade 
do burguez, do filho desse burguez ou de 
outro qualquer privilejiado ? 

“A nossa epoca diferencia-se de todas as 
outras pela evidencia, pela flagrancia do 
contraste social, caminhando cada vez 
mais para os estremos do luxo e do pau- 
perismo. 

Nas fabricas milhares de homens ani- 
uilam-se num mourejar bestial, superior 
às forças humanas, nas oficinas homeus- 
numeros gastam o mais precioso das suas 
enerjias produzindo um conforto de que 
carecem em troca de um salario que, co- 
mo dissemos acima, os não deixa morre? 
de fome imediatamente; nos campos de- 
finha outra multidão famelica embruteci- 
da pelo excesso de trabalho e crestada 





pelo sol ardente, vivendo uma vida de 
privações, de insultos e vexações, todos 
eles sem a corajem de um acto de rebel- 
dia contra esta infame sociedade que eles 
mantem com a sua miseria e resignação. 

Ao lado deste os progressos inauditos 
da maquinaria, da mecanica e a sua pro: 
dijiosa aplicação á industria provocaram 
uma atroz concurrencia aos trabalhado- 
res (1), formando no seio do proletariado 
um ezercito de reserva, tão perigoso à 
emancipação dos trabalhadores como o 
mais terrivel inimigo, se no seu espirito 


' não se incutir a necessidade da luta con- 


tra os esploradores da sua miseria. Até 
eles é pois preciso que chegue a nossa voz, 
repetindo-lhes sem cessar, como uma ob- 
cessão que tolerar este estado de coisas 
não é só uma indignidade mas um verda- 
deiro crime, decidilos, em fim, a lutar 
pelo proprio beth-estar contra os que, de 
posse de privilejios que só a rapina e a 


| violencia justificam, Os fazem vejetar 


numa situação subalterna de inferioridade 
economica e, por cotisequencia, fisica e 
moral. 

Para terminar seja-nos permitido fazer 
algumas considerações de ontra ordem. À 
publicação que iniciamos necessita dos 
esforços e da actividade de todos os com. 
panheiros que se preocupam com a ques- 
tão operaria. 

De ha muito fazia-se sentir de forma 
evidente. a falta de um orgam da classe 
oprimida que fosse o porta-voz das suas 
reivindicações, orgam combatente, donde 
se ajitassem questões de suma importan. 
cia para nós, donde se fizesse, em fim, 
continua propaganda dos metodos de luta 
revolucionarios. A obra que um jornal 
nestas condições realizaria, seria de 
grandes beneficios para o movimento 
operario. Retiraria da indiferença alguns 
camaradas, fortaleceria convições, inte- 
ressaria os timidos e simpatizantes assim 
como daria impulso ao movimento asso- 
ciativo. A sua publicação impunha-se co- 
mo uma necessidade inadiavel e nós nesse 
sentido trabalhamos certos que aussilios 
e encorajamentos receberiamos dos come 
panheiros que se interessam pelo movi- 
mento operario. Da nossa parte não medi- 
remos esforços,nem pouparemossacrificios 
para manter este jornal. E' demasiado 
intensa a fé na justiça da nossa causa 
para que nos arredemos, quesquer que 
sejam os obstactílos que se nos antepo- 
nham. 

E' preciso não descançar um instante, 
o verdadeiro revolucionario só repousa 
no tumulo, 

Só pedimos uma cousa: actividade, acti- 
vidade, sempre actividade... 





(1) Em condições racionais a mecanica seria um 
poderoso aussiliar do homem, diz-nos Oscard 
Wilde em recente livro. 
em 


A capacidade dos patrões 


Seo talentoe a intelijencia devessem 
imperar no mundo burguez, a maior parte 
dos patrões teriam que ceder o posto aos 
seus operarios, contramestres, enjenhei- 
ros, etc... pois são estes quem, o 99 por 
100 das vezes, tem feito as invenções, as 
descobertas e os melhoramentos que de- 
pois esplorou o homem de dinheiro. E' 
impossível calcular o numero de invento- 
res e autores de descobrimentos que 
nada tem realizado por não acharem um 
homem que lhes fornecesse os meios de 
aplicação, e muitos tambem que foram e 
serão anulados em germe sob o pezo da 
miséria sociale da luta pelo pão quoti- 
dianio. 5 4 

Não são, não, os donós do mundo aque- 
les que tem talento claro e penetrante se. 
não os que possuem o dinheiro; sem-que 
isto queira dizer que, algumas vezes, a 
inteligencia e a bolsa não possaui achar- 
se reunidas em uma só pessoa. À excep- 
ção confirma a regra. bn PSSE 





A: Bebel. 


A igualdade . ag 


A igualdade natural e as leis naturais 
são anteriores à propriedade e ás leis es- 
critas. 

Como os homens renunciaram crimino- 
samente à sua independencia natural para 
submeter-se ás leis politicas e separaram-se 
tambem da natural comunidade de bens 

ara viver sob as leis civis, daqui que sur- 
jisse a propriedade, orijem da escravidão. 

O amor à justiça imanente é e amor à 
igualdade economica. 

Miontesquica. 
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PELA PAZ DOS POVOS 


Guerra á Guerra! 
PROJETO DA CONFEDERAÇÃO ' 
Ao proletariado brazileiro 


- Mais uma vez os traficantes do patrio- 
tismo, os abutres sanguinarios que vivem 
| dos gestos das carnificinas humanas e que 
| por fsso mesmo tem todo o interesse em 


provoca-las, querem lançar numa luta, 
barbara e fratricida dois povos que nunca | 


mal algum se fizeram e para os quais, re- 
ciprôcamente, vas 
guerra não poderiam ser mais desastro- 
sas. 
| One razões de oúio tem o povo arjen- 
[tino para com o brazileiro e o brazileiro 
para com o arjentino ? 
Nenhuma, a não ser as fantasticas qui- 
meras inventadas pelos mercadores da 
| inrprensa que, ou são uns 'malvados ou 
não compreendem'as terriveis e funestas 
consequencias que as suas exitações cri- 
minosas poderiam produzir. 

G povo não quer guerra ! 

O povo não tem nada com as intrigas 
diplomaticas dos que, valendo-se de todos 
os meios, galgaram as alturá do poder e 
dele se aproveitam em benefício dos seus 
interesses particulares. 

O povo não quer servir a ambição dos 
políticos e militares de profissão para os 
quais a guerra é apenas um pretesto para 
adquirir brilho e posições rendozas. 

povo não quer ser vitima da séde de 
oiro dos grandes comerciantes de-arma- 
mentos e munições para quem a guerra, 
que tantos milhares de seres auiquila sem 
proveito algum, não passa dum bon nego- 
co, 

O povo não pode querer a guerra por- 
que.vencido ou vencedor, só gozará destas 
regalias: morrer e pagar mais im- 
postos ! 

O povo não pode querer a guerra por- 
que contrária aos sentimentos de frater- 
nidade humana que hoje o guiam. 

Mas o povo não deve limitar-se. apenas 
a NÃO QUERER a guerra. Deve mani- 
festar a sua adversão para com 

* Deve, se for precizó até combater para 
evita-la. 

Mas combater contra os que o querem 
arrastar ão morticinio, contra os provo- 
cadores de lutas fratricidas e inhumanas, 
contra os tiraitos de TODOS OS POVOS DA 
TERRA ! 

Seja a sua diviza— Guerra á Guerra! 

Como uma manifestação pratica do que 
acima espomos publicamos abaixo o pro- 
jecto da Confederação Operaria Brazileira 
e que está sendo enviado em circular a 
todas as associações do Brazil. Esta cir- 
cular já foi publicada em espanhol na 
Republica Arjentina e foi enviada a di- 
versas republicas Americanas. 

Já mandaram a sua adesão a Federación 
Rejional Obrera Arjentina, o jornal antimi- 
litarista de Buenos Aires Luz al Soldado 
e a Federación Obrera del Uruguay, que, 
por sua vez, procuram a adesão de outras 





coletividades no seus respectivos paizes. | 


Eis a circular : 


Projeto da Confederação Operaria Brazileira 
| DEGLARAÇÃO 

«As associações, sociedades e grupos 
aqui assignadas, representando a maiória 
consciente dos povos sul-americanos, sem 
«distinção de sexo, de' nacionalidade, de 
“opinião politica, nem' de credo relijioso: 
“SConsiderando : que:'“a ameaça de uma 
guérra entre os povos sul-americanos é o 
fantasma que com mais frequencia se em- 
prega para arrancar-lhes novos sacriflcios 
'pecurtários o morais ; pbsta 
"Considerando : que ditos povós não têm 
nenhum interesse-em entregar-se a esse 
crime coletivo, e quê portanto carece de 
fundamento esta ameaça e esses sacrifi. 
“cios ; 

Considerando: a oportunidade de ma- 
nifestar seus sentimentos de concordia-e 
fraternidade, de modo a destruir definiti- 

amente a hipotese belicosa na America 
fo Sul e com ela 'o pretesto da novos sa- 
trificios ; ; 

Declaram desde já sua firme e decidida 
resolução de negar seu concurso indivi- 
dual ou coletivo a qualquer violação de 
paz entre as nações referidas. 


consequencias duma | 





Como meio pratico : . 

Resolvem responder á declaração de 
guerra com a greve geral em todos os ofi., 
cios e profissões manuais e intelectuais, 
publicos ou privados, não sómente nos 
paizes belijerantes como tambem nas ou- 
tras nações do continente, afim de parali- 
zar a ação militar e impôr a vontade pa- 
cifica das povoações ás paixões e aos 
interesses belicos ; 

Marcam para proclamar essa declaração 
a terça feira, 1,º de dezembro do corrente 
auo, que dada a importancia historico- 


social desse facto, será por eles conside- 








irado um dia de festa ; 


Convidam por conseguinte a todas as 
povoações da America do Sul a esteriori- 
zar de modo visivel sua adesão à dita 
manifestação, abandonando todo o traba- 
lho nesse dia feriado, concorreudo em 
massa ás reuniões e passeios publicos, 

Convidam ás diversas agrupações a so» 
lenizar esse dia de alegria por todos os 
modos que acharem convenientes, cada 
um segundo o seu criterio particular. » 


As associações operarias, os agrupa- 
mentos e coletividades de qualquer cara- 
ter, os individuos de boa vontade estu- 
dem o assunto e mandem-nos logo asua 
opinião e as propostas que julguem opor- 
tugas para o caso. Às que estejam de 
acordo com a circular maude-nos a sua 
adesão. 

No prossimo numero continuaremos a 


tratar deste importante projeto. 
O CC ia ee me] 


Confederação Operaria Brazileira 


Como todos os que acompanham a marcha do. 
movimento operario do Brazil devem saber, ficou 
fundada, na ocazião da renlização do 1º Congresso 
Operario Brazileiro, a CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BraziLeIBA. Mas como o movimento operario do 
Rio de Janeiro não teve até agora uma orientação 
definida nem as associações, salvo poucas excep- 
ções, tinha ezistencia segura, não foi possivel pôr 
em atividade a Confederação. 

Os companheiros que com a sua atividade po. 
deriam ter dado vida á Confederação, viram-se 
obrigados a dedicar todas as suas enerjias e todo 
o seu tempo a revigorar as associações ezisténtes, 
quazi todas em decadencia e submerjidas na 
apatia,pois compreenderam bem que sem este tras 
balho de reorganização a Confederação naceria 
raquitica e sem probabilidades de ezistencia, ao 
menos por enquanto. 

Agora que o movimento toma rumo novo e que 
a Federação Operaria local conta com um regular 
numero de associações, É opurtuno e necessario 
dar vida e atividade á Confederação, Com isso 
da-se o primeiro passo para o despertar do prole- 
tariado do Brazil e lançam-se os alicerses duma 
organização futura, feita de comum acordo e com 
um fim determinado. 

E' necessario que o operariado brazileiro abra 
os olhos e se dé conta das mistificações de que está 
sendo vitima. K' precizo que compreenda que o 
seu inimigo não está fora do Brazil, que o seu ini- 
migo não é o estranjeiro, mas o capitalista, o bur- 
guez, o militar, o padre e todos os sustentaculos 
da iniqua organização da actual sociedade, e que 
esses inimigos os temos aqui dentro do Brazil, co- 
mo estão em todas as partes, competindo'aos ope- 
rarios como principais vitimas, preparar-se para 
lhes dar combate aqui, ao par que os nossos com- 
panheiros, os operarios das Outras nações, fazem 
o mesmo nos sets respetivos paizes. 

Realizar esta grandiosa obra, é o fim principal 
da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA. 

Dando vida á Confederação caminha-se para a 
mnião do proletariado brazileiro, sem a qual não 
será facil empreender uma luta constante e vigo- 
roza contra os exploradores de nosso suor, contra 
os inimigos dos que lutam pelo bem estar da hu- 
manidade. 

Confiamos que as associações operarias dos Es- 
tados tratarão de relacionar-se conosco, aderindo 
em breve á Coufederação, 

Fazem parte da Confedera 
ciações + 

Do Rio de Janeiro: Associação Protectora dos 
Chapeleiros; Centro dos Operarios Marmoristas ; 
Sindicato dos Carpinteiros, Pedreiros e Anecsos; 
Sindicato dos Trabalhadores em Ladrilhos e Mo- 
znicos; Sindicato dos Operarios em Pedreiras; 
Sindicato dos Pintores; Sindicato dos Sapateiros 
e Sindicato Operario de Ofícios Varios. 

Do Estado de 8. Paulo; Sindicato dos Traba- 
lhadores Graphicos ; União dos Chapeleiros; Liga 
dos Trabalhadores em Madeira ; Liga dos Pedrei- 
ros e Anecsos ; Sindicato dos Trabalhadores em 
Veículos; Sindicato dos Metalurjicos; Sindicato 
dos Trabalhadores em Fabricas de Tecidos; Sin- 
dicato dos Transportadores de Tijolos; Sindicato 
dos Trabalhadores em Pedra Granito; Liga dos 
Pintores; Liga das Costureiras de carregação ; 
Sindicato dos Trabalhadores em Olarias ; Sindi- 
cato dos Oficiais Alfaiates ; Sindicato dos Vidrei- 
ros de Agua Branca ; Liga Operaria, Campinas ; 








ção as seguintes asso- 
: a 

























Estado do Rio Grande do Sul: Sindicato dos 


Marmoristas, Porto Alegre. - 


Foi enviada a outras associações-a circular da 


Confederação, esperando que virão mais adezões. 


Toda a correspondencia para a Confederação 
deve ser enviada á rua do Hospicio, 156. —- Rijo de 


Janeiro. 


Os acidentes no trabalho 


Se passarmos diariamente em revista 
os jornais desta Capital, por mais rapida 
que ela seja, encontraremos sempre nas 
suas notas de reportagem varios aciden- 
tes no trabalho, onde nossos companheiros 
são vitimados, uns, atirados ao catre de 
um hospital, outros á mingua de recursos 


para o necessario tratamento. 


Umas vezes são vitimas de uma parede 
ou andaime que desaba devido ao material 
empregado on á desidia e incapacidade 
dos mestres ou empreiteiros; outras, é 
uma caldeira que explode ou a engrena- 


gem de uma maquina que agarra e des- 


pedaça os membros dos que a governam; 
enfim, todos os dias a «grande imprensa» 
nos fornece estas desoladoras notas, 


preambulo de mais uma que vem juntar- 


se ás muitas epidemias que assolam as 


classes trabalhadoras. 


Assim é que, observando nós estes fac- 


tos e a maneira laconica como os srs. 


jornalistas os encaram, apontando quasi 
sempre como responsaveis as proprias 


vitimas, nos propomos neste e nos nume- 
ros que a este se seguirem mostrar-lhes, 


já que tendo vista não querem vêr, quais 
são os verdadeiros responsaveis de tanta 


miseria no lar operario. 


Portanto, principiaremos por dizer-lhes 


que deixem os fundos das confeitarias, os 
rendez-vous elegantes e vão observar nas 
costruções como os encarregados fazem 
andar os operarios, principalmente apren- 
dizes, numa dobadoura, afim de poderem 
mostrar muito serviço aos patrões. Pode- 
riam vêr, como além deempregarem quazi 
sempre nos andaimes madeira que o fogo 
já espera ha muito tempo, que não lhes 
dá o tempo necessario para a sua cons- 
taução, que depois com o pezo de outros 


materiais empregados na construcção não 
resiste e faz as «vitimas da sua impru- 


dencia», como dizem muito aleivosa- 
mente. 


Vão aos centros industriais, e verão 
como nas fabricas trabalham creanças de 
6a 12 anos em trabalhos superiores às 
suas forças, e que, muitas vezes inespe- 
rientes devido á sua idade deixam-se fa- 
-cilmente apanhar pelas maquinas; nou- 
tras, com medo do azorrague dos con- 
tramestres se não mostrarem serviço, 
vêem-se esses pequenos operarios na con- 


tinjencia de fazerem limpezãá das maqui- 


nas com elas em movimento, do que re- 
sulta ficarem despedaçados nas .engre- 


nagens. Meio 
depois de observarem minuciosamen- 
te estes e outros trabalhos, poderão os srs. 


«ditadores da opinião publica» informar 


os seus leitores, e verificar como nós, 
onde estão as causas de tantas desgraças 
ue infelicitam anualmente centenas de 
amilias operarias. 
Mas como a falta de espaço no-lo im- 


pede nesta ocasião, deixaremos para o 


prossimo numero lhes mostrar as causas 
com mais clareza, e aos nossos compa- 
nheiros diremos o meio mais apto de evi- 
tar essa calamidade. — F. P. 





A seca do Norte 
FOME ! 


Transcrevemos do jornal O Mossoroense, 
de Mossoró, Rio Grande do Norte: 

«São as mais desoladoras as noticias 
que nos chegam do interior deste Estado 
devido á falta de trabalho para o povo 
que, enfraquecido pela fome, vai nas es- 
tradas, depois de esgotar o ultimo alento 
que lhe permitia, coberto dos andrajos da 
miseria, implorar o pão para a boca. 

E é nesta mesma época que o governo 
brazileiro recebe emigrantes de diversos 
paizes para o povoamento do solo ! 

E viva a Republica !» 

O mesmo jornal publica uma gravura 
representando a esqualida figura duma 
vitima da espantosa miseria que flagela o 
Norte do Brazil, uma pobre mulher co- 
lhida dentre os milhares que em identicas 
condições vagueiam pelas cidades implo- 
rando a caridade publica, impotente para 
remediar a aflitiva situação porque atra- 
vessam os operarios do Norte. 

Dum telegrama enviado pelo enjenhei- 
ro dr. Piquet Carneiro ao ministro da in- 
dustria, são as seguintes palavras : 

«As classes pobres estão sofrendo fome 
devido á seca anterior. Na cidade encon- 
tram-se pessoas, de todas as condições 
pedindo serviço; não encontrando porém 
colocação esmolam comida.» 




































de administrar os interesses da nação es- 


infernais sempre inuteis e prejudiciais, 


povos do Norte, 















do patriotismo ! ' 
, 


ram vitimados pela mais horrorosa mise- 


os seus sofrimentos ? 

O sr. Ruy Barboza, que tão belas coi- 
sas disse no Congresso de Haya a res- 
peito da Paz e que tão duvia e inconse- 
quente atitude assumiu aqui depois a res- 


dominam, o sr. Ruy Barboza, gastou num 
banquete, dado aos congressistas da Paz, 
10.000 francos só em flores! 

Era para enaltecer o nome do Brazil... 

Que importa se os brazileiros do Norte 
morrem de fome e miseria? 

Eles estão lá para as regiões longin- 
quas e a sua situação não é conhecida pe- 
las notabilidades europeas que só sabem 
dO Brazil pelas informações of 
escritos dos Doumer, Turot e Ferrero... 


OPERARIOS, lêde e aussiliai o jornal 
« NÃO MATARÁS!» 

orgam da Liga Antimilitarista Brazileira. 

O CC 


As linotipos nos jornaes 


Uma das questões que mais preocupa 





parte das emprezas capitalistas, que ex- 


uas de compor. E 
Para os proprietarios essa adquisição é 
um bom negocio, pois canaliza para seus 
amplos bolsos grandes proventos. Que 
maior felicidade para essa gente cuja vida 
é o negocio, o tanto por cento ! Que se 
tire o pão a algumas dezenas de opera- 
rios ? Que lhe importa isso ao burguez. 
Ele só vê que a maquina compõe com 
rapidez estraordinaria e na sua ancia de 
esploração e lucros despede operarios. 


se aos Spografos em toda sua brutal rea- 
lidade. Uma revolta espontanea surjiu, 


das maquinas. 

Incontrovertivel é que o asunto ezige 
uma solução rapida e sensata. 

À que acima mencionamos não é nem 
lojica nem racional, e se por ela se opta- 
se passariamos (com justiça) deante de 
todos como enemigos do progresso, e O 
que é mais da nossa propria felicidade; 
pois numa sociedade melhor organizada a 
maquina será nossa mais eficaz aussiliar 
na produção. ] 

Além disto é preciso não esquecer que 
não podemos nos opor a que os patrões 
introduzam nas suas oficinas as maquinas 
de compor. Depois esse progresso pode- 
nos servir, nos beneficia mesmo se regu- 
lamentamos o trabalho que se fizer na 
maquina. 

Este é o ponto esencial da questão, até 
agora bem pouco ventilado. Já de per si 
a composição mecanica ezije uma soma 
de esforços menor á feita a mão, além de 
que não é tão nociva á saude como esta 
ultima, 2 
Se a jornada for grande, — disse-me um 
amigo — torna-se excessivamente fatigan- 
te, cansando a vista. Pois reduza-se a 


jornada e organizem-se turmas. O que é 


imprescendivel, oque se deve evitar a 
todo trance, mesmo lutando contra a ra- 
pacidade do burguez, é que essas maqui- 
nas sejam abusivamente empregadas — 
até o ponto de deixar sem trabalho um 
grande numero de operarios ainda mesmo 
que os interessados apregoem que é uma 
consequencia inevitavel e fatal da intro- 
dução das maquinas a eliminação dos 
braços. 


na organização do trabalho. Si os patrões 


4 A VOZ DO TRABALHADOR 


Entretanto os homens que dizem estar 
no poder representando a vontade do 
povo, os que assumem a responsabilidade 


tão despendendo milhares de contos na 
acquisisão de navios de guerra, maquinas 


pois que em tempos de paz só servem para 
consumir enormes quantias para a sua 
conservação e em tempos de guerra para 
semeiar a morte e o esterminio por toda 
a parte; no aumento do ezercito, em ex- 
hibições e passeatas militares, em come- 
morações de batalhas que só trazem á 
nossa memoria a lembrança de horriveis 
e barbaras matanças, em recepções, em 
tudo, emfim, quanto ha de inutil e super- 
ficial, sem que ninguem se lembre de me- 
lhorar no que for possivel a situação dos 


E é nestas circunstancias qué os go- 
vernantes e alguns assalariados da im- 
prensa ousam falar-nos em guerras e pro- 
curam acender a discordia entre povos 
Z | que nenhum interesse tem em se massa- 
crar um ao outro. E tudo isso em nome 


ser patriota dissipar o interesse da 
nação em coisas ouasi sempre inuteis a 
deixar que uma parte de brazileiros mor- 


ria sem que se procure ad menos atenuar 


peito do sorteioe da tendencia militarista 
e guerreira dos politicos que actualmente 


ciaes e pelos 


os operarios que trabalham nas oficinas 
dos jornaes diarios é a -adquisição por 


ploram esse ramo de negocio, das maqui- 


Esta perspetiva alarmante apresentou- 


odio até certamente inconsciente. Lonje 
de protestar contra o dono da maquina, o 
que seria lojico, visavam a destruição 


A solução momentanea do asunto está |. 

























luta tremenda entre capitalista e opera- 
rio, entre esplorador e esplorado, luta 
que não a vem osque não a querem pre- 
cenciar. Dum lado o burguez procura re- 
tirar a maior soma de beneficios do tra- 
balhador, doutro, este opõe-se a ganan- 
cia e ezije melhoras de que carece. 

Agora mais algumas palavras e ponto 
final. 

Indiquei uma solução surjida pela mo- 
mentosa questão. que resta fazer, 
como seja discriminar os detalhes, anali- 
sar as minucias, é obra dos intendidos no 
oficio e até ai eu não alcanso. Ê 


“Dos ergastulos industriaes 


A esploracão nas fabricas 


A falta de uma resistencia organizada 
e de um movimento operario serio tem 
dado logar a que nas fabricas se tenha 
desenvolvido uma esploração desenfreada, 
torpe. E se uma voz isolada balbuciar 
um protesto, o que a proferir é despedido 
sem ruido. Nãose trabalha como homens, 
trabalha-se como bestas de carga, sem 
descanço mal alojados e mal alimentados, 
pois até nisto são roubados, são esplora- 
dos miseravelmente. Verdadeiros presi- 
dios, de lá nada transpira. Ninguem cá 
fora sabe que pouco a pouco a gerencia 
das fabricas de tecidos vai substituindo 
os homens por mulheres. Igualmente se 
ignora que além de ser esse trabalho fati- 
gante e aniquilador para a constituição 
debil da mulher, é retribuido com nm sa- 
lario irrisorio, inferior ao do homem. Ha 
mais, creanças de 8a 14 anos, ás deze- 
nas. trabalham sem descanço, desde os 
alvores da manhã até que o crepusculo se 
anuncia, espostas a mil perigos que a in- 
fancia justifica. Ha leis que proibem o 
trabalho das creanças. 

Mas de que vale a lei se não existe uma 
consciencia proletaria, unica capaz de 
traduzir em facto, em realidade, que não 
trabalhasem as creanças menores dessa 
idade ? E comisto, sem lei ou com ela, 
se conseguiria pôr um dique a esploração 
dos capitalistas. A lei não é feita para o 
burguez — a lei é para os operarios. O 
burguez salta por cima delas quando ne- 
cessita. Não confiemos pois nas leis. Uma 
propaganda emancipadora em sentido re- 
volucionario, tem a grande vantajem de 
criar no seio do proletariado um espirito 
de luta, de combatividade, indispensavel 
para à manutenção das conquistas reali- 
zadas, 

Esta é a obra que tencionamos realizar. 
Vamos abrir uma campanha, uma guerra 
de morte contra a esploração e as arbi- 
trariedades que se praticam nas fabricas. 
Que nos auxiliem eficazmente todos os 
que simpatizem com a nossa açãomandau- 
do-nos dados, informações detalhadas das 
condições dos operarios, noticias de arbi- 
trariedades e abusos, que a serem escrupu: 
losamente exactas, delas tomaremosas res- 
pousabilidades em qualquer circunstancia. 

+ 


tem conveniencia em mandar buscar lino- 
tipos ou o material emfim que mais lhes 
pareça convir a seus interesses, não se 
poderá negar que, principalmente agora, 
os operarios regulem os esforços que tor- 
narão essas maquinas fatores de produ- 

ão: Isto parece-nos justo; mais do que 
isto temos todo o direito de exigir pelo 
nosso esforço uma retribuição mais ou me- 
nos equitativa e compensadora. 

E com este afan de progresso que mais 
não é senão um meio de aumentar os lu- 
cros, mais uma vez se patenteia que a de- 
cantada armonia entre o capitaleo tra- 
balho é coisa de lunaticos. O que é uma 



















































































As padarias e seus martires 


Ninguem pode avaliar o que passa um 
ente humano dentro dessas cavernas no- 
turnas—as padarias. 

o umas mansardas, verdadeiras pri- 
sões inquisitoriais; basta dizer que um 
homem vai para o trabalho ás 5 horas da 
tarde e só valta no outro dia à 1 hora da 
tarde. 

Será possivel que um homem resista 
nesta exhaustiva faina durante 20 in- 
terminaveis horas ? 

Poderá gozar saude, constituir familia, 
disfrutar, emfim, de todas as regalias a 
que pelo facto de nacer tem direito ? 

Eu sou um homem que penso, um des- 
ses que julgam maus porque tem ideias e 
convição, mas quando considero que sou 
esplorado duma maneira tão barbara, 
deixo de ser um convencido para me tor- 
nar, se possivel fosse, um incendiario até, 
mesmo contra a minha vontade. 

Alguns operarios pensaram em apelar 
para o parlamento, como se os senhores 
deputados se preocupassem da nossa mi- 
teria! O resultado não se fez esperar € 
a mensajem enviada jaz no cesto dos pa- 
peis inuteis. 

Os patrões, esses escravocratas apata- 
cados, cada vez puxam mais a braça para 
a sua sardinha, e a besta de carga, o em- 
pregado de padaria, deixa-se abandonado 
num canto, como uma coisa qualquer. 

Quando quererão esses operarios acor- 
dar do sono letarjico em que jazem? 
Quando quererão esses entes humanos 
reclamar e conquistar os seus direitos 
perante a humanidade ? 

, Entretanto, se não conquistamos esses 
direitos é por inconciencia, por falta de 
união. Se quizessemos, seria tão facil ! 

- Nós já temos a Sociedade Cosmopolita 
Protetora dos Empregados em Padaria do 
Brazil, baluarte que já tem feito algo 
apezar de contar com poucos companhei- 
ros. Quanto não poderiamos fazer se con- 
tassemos com o apoio moral e material 
da maioria dos companheiros |! E prova 
de que algo temos conseguido é que ha 
bem pouco tempo bastava ser empregado 
em padaria para ser prezo como vaga- 
bundo,.enquanto que hoje temos conse- 
guido por coba aos bandalhismos da 
policia e somos mais considerados. 

Termino pedindo que todos os compa- 
nheiros se unam.á nossa associação. A 
Cosmopolita aí está, ajiudo ás claras e á 
luz do dia, podendo os socios todos sem 
distinção alguma ezaminar a escrita e 
usar do que a ela pertence. 

Sendo estas linhas escritas por um es- 
curo operario peço desculpa aos compa- 
nheiros.'— Rio, 20—6—908 


Gravissimos factos recentes vem cor- 
roborar nossas asserções. Dois desastres 
no trabalho. O 1º tratado pelo Correio da 
Manhã foi esquecido entre a indiferença 
dos companheiros e as delongas de um 
rigoroso inquerito,. . Ooutro, mais recente 
ainda, um rapaz que cahiu dentro de um 
tanque de agua fervendo, conta já com o 
silencio cumplice da grande imprensa... 





Que se ha de fazer ? F. CogLHO. 
Esperar que se vote a lei do sr. Medei- - 

ros e Albuquerque sobre acidentes no 

trabalho ? Isso nada resolve. O remedio TRABALHADORES ! 


está nos proprios companheiros da vi- 

tima. O necessario é que haja corajem 

e solidariedade que se traduzam em actos 

que obriguem os patrões a reparar o dano 

causado. O mais são lérias. 
q x 


Na fabrica de tecidos Confiança, em 
Villa Isabel (na fabrica n. 2), algumas 
secções fazem serão até ás 10 112 da noite, 
entre elas algumas de fiação onde traba 
lham crianças de 9 a 14 anos. Quem é o 
culpado disto? Os patrões que ordenam 
tal abuso ou os operarios que os toleram 
e não se revoltam a 


te defensor das reivindicações proletarias, 


consequencias duma organização social 
“Ibaseada na desigualdade e na injustiça. 
A Voz DO TRABALHADOR denunciará 
ao publico as infamias cometidas nas fa- 
bricas e oficinas onde se exerce a mais 
inhumana esploração sobre mulheres e 
crianças. - 


A Voz DO TRABALHADOR combaterá 
sem tregua nem descanço as injustiças e 
vexações de que somos vitimas, todas as 
tiranias que sofremos da parte da classe 
capitalista, para quem o lucro e a séde de 
ouro está acima de tudo. 


A Voz po TRABALHADOR procurará sa- 
cudir a apatia em que o prateado vive 
submerjido, despertando nele o sentimen- 
to de diguidade, mostrando-lhe a situação 
abjecta em que se acha, as baixezas a que 
se submete pela sua ignoranciá de tudo 

uanto o cerca, a necessidade urjente de 
tratar de se libertar da condição de escra- 
vo em que actualmente vive. 


A Voz po TRABALHADOR será, enfim, 

a sentinela avançada nas lutas pelas rei- 
indicações humanas, merecendo por isso 
ofranco apoio de todos os proletarios e de 


- Ha tempos. devido a certa atitude ener- 
jica e á propaganda feita por alguns 
conscientes deixou-se de fazer serão na 
F. de Tecidos Corcovado. Agora princi- 
piou-se a fazer 3 dias por semana na fia- 
ção onde (notai bem) só trabalham crean- 
ças. Isto é incompreensivel. Estes opera- 
rios são como os carangueijos — audam 
para traz. 

Isto é vergonhoso, simplesmente ver- 
gonhoso. Resistir, obrigar os patrões a 
se conformarem e passados tempos curvar 
humildemente a cabeça snjeitando-se a 
um abuso, é indigno de homcns ! 


N. da R.- No proximo numero falaremos so- 
bre a Fabrica Cruzeiro do Andarahy. Temos ai- 


gumas notas que tencionamos completar. elas lutam. 


A Voz DO TRABALHADOR será o baluar-.' 


o eco dos clamores dos que sofrem as. 


todos os homens de boa vontade que por - 


as 
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Milifarismo & patriostimo 


Demonstrado como está que os peiores encargos 
do militarismo recaem todos sobre os trabalhado 
res, sobre os que nada possuem, os proletnrios, 
enfim, indicada está por consequencia a atitude 
que os trabalhadores devemos assumir perante 
esta instituição que, como muitas outras, serve de 
sustentaculo á sociedade que nos oprime. 

Porém, como ha ainda entre os operarios al- 
guns, — e são muitos por desgraça, — que julgam 
que não nos devemos preocupar do militarismo, 
porque, dizem, em nada nos afeta, é conveniente 
ezaminar-mos, embora sucintamente, se realmente 
os É leia assim pênsam têm razão. 

£ vamos por partes. 

O queéo ezercito? 

Um agregado de homens cuja maioria, sob o 
peso de uma disciplina bruta), vai pouco a pouco 
aniquilando a sua individualidade, em proveito e 
gloria de uma pequena maioria que não tem outro 
trabalho além de mandar e usufruir das melhores 
prebendas. 

Qual é o fm dos ezercitos? 

Segundo nos dizem os patriotas, eles deveriam 
servir para defeza da patria, isto é, do patrimonio 
comum de todos os que nacem dentro de certos 
limites a que deram por chamar patria ; os que 
naceram no Brazil, por ezemplo. 

Assim, pois, o ezercito brazileiro tem a alta 
missão de defender o patrimonio dos brazileiros. 

Mas teremos, por ventura, os operarios brazi- 
leiros algum patrimonio para defender? 

E, na eventualidade de uma guerra com a Ar- 
gentina ou com qualquer outra nação, teremos 
nós a lucrar, embora o Brazil saisse victorioso ? 

E os operarios argentinos, se a Argentina ven- 
cesse, lucrariam alguma coisa com isso? 

Sem ter em conta que, a nobre missão inherente 
a todo ezercito é a de massacrar os vizinhos mais 
debeis, sufocar todo anhelo de liberdade dos pro- 
prios povos, que diz defender, e ezercitar a mo- 
derna função de fura-greves, sem que se tenham 
em conta Os citados serviços que á humanidade 
prestam os gloriosos ezercitos de todas as nações, 
apelamos para os homens de dignidade, para os 
operarios que ainda não estejam de tudo privados 
da faculdade do raciocinio, afim de que meditem 
bem sobre a moral da fábulas que serve de fecho a 
estas considerações e vejam se o patriotismo tem 
razão de ser para quem, como a nós os operarios, 
a patria não dá sinão mizerias e privações, assim 
como o militarismo que deve merecer-nos a mais 
profunda adversão, procurando combate-lo por 
todos os meios ao nosso alcance. 

Eis, pois a fabula, cuja moral é aplicavel a 
todos os povos : 

Discutiam dois sujeitos a respeito das boas 
qualidades de seus respectivos cães. À discussão 
acalorou-se acabando ambos por apostar 508000 
que os ganharia o proprietario — já se sabe! — 
do cão que mais valente se mostrasse na luta. 

Açulados, os dois cães travaram-se em dezespe- 
rada luta. Afinal um deles cai rendido, não sem 
ter dado por sua vez umas boas e valentes denta- 
das no seu contendor, que, apezar de ter ficado 
com a gloria da vitoria, bem demonstrava pelas 
contrações do seu rosto, não ter gostado muito 
da brincadeira. 

Constatado o rezultado da peleja, o dono do 
cão vitorioso embolsou tranquilamente os 508000, 
pagos sem grande pezar pelo seu colega e, ami- 
gavelmente, uniram-se para fazer calar a ponta- 
pés os dois bichos que com seus lamentos não os 
deixavam continuar a conversa... 





Zig-Zag 





À Light caloteando... 


Para que os nossos companheiros não 
se deixem iludir por individuos astuciosos 
que empregam ardilosamente todos os 
disparates para os esplorar, aqui lhes 
damos vm estrato de um jornal diario 
desta capital, que, por isso mesmo, se 
torna insuspeito. 

Avaliem, pois, a que estarão sujeitos, 
se não tomarem a serio a sua organização 
de resistencia sindicalista, que tão bous 
resultados tem dado em outros paizes, por 
esse pequeno recorte da Gazeta de Noticias 
de 21 de junho, que é um dos muitos fac- 
tos que constantemente se dão, aos quais 
devemos quanto antes concienciosamente 
pôr entraves que só podem ser por meio 
do sindicalismo revolucionario. 

Factos como este, falam mais alto do 
que todas as nossas frazes de incitamento, 
e por isso, para ele chamamos a atenção 
de todos para que meçam e avaliem bem 
as condições que nos esperam. 

Eis agora o que publica a Gazeta do 
citado dia : 


«A Light, que tão mal está servindo o nosso 
publico, desde a pessima eleotricidade ao gaz sem 
qualificação que nos fornece, até mesmo ao ruim 
serviço de transporte que tem sí organisado nas 
companhias que administra, não procede tambem 
lisamente para com os seus operarios. 

Às queixas pululam. 4: 

A Light, pelos seus processos de senhora de 
senzata, já provocou, entre nós, a vigorosa gréve 
dos operarios da sua uzina de gaz, gréve em que 
os operarios venceram, porque estavam com a 
razão e com & justiça. 

Hontem, por ezemplo, fomos procurados pelo 
sr. Atanasio de Castro, ex-encarregado de uma 
turma de operarios, que trabalhava nas obras que 
8 Light tem nas proximidades da estação de Fon- 
tes, no Estado do Rio. 

Naquele emprego o sr. Atanasio ganhava por 
hora réis, despedindo-se por motivo de ter & 
sua mulher muitissimo doente. 

Infelizmente o sr. Atanasio deixou nas mãos 
da Light um saldo de 2038150 que, mais tarde, 
procurou receber. 

Em vão. O engenheiro, que dirige ou supe- 
rintendente dos trabalhos na estação de Fontes, 
quiz abater-lhe uma divida hipotetica de 248200. 

Osr. Atanasio não se conformou e recusou-se 
a receber o seu saldo com aquele abatimento. 

Mais tarde, necessitando do dinheiro, voltou 
lá para receber, mas, antes de seguir para Fontes, 
e por conhecer os perigos que os credores da 
Light correm por aquelas paragens, espoz o facto 
ao gr. dr. chefe de polícia no Estado do Rio. 

Seguiu o sr. Atanasio para Fontes mas já 
desesperançado da policia local, pois sobe que o 
sub-delegado de lá é subvencionado pela Light! 

À caminhada foi inutil. O sr. Atanasio ao rece- 





ber viu que apareceram mais contas, contas que 
ele não devia mas que a Light queria que pa: 
gusse, Além disso o seu trabalho diminuira em 
numero de horas. 

Um escandalo! 

O sr. Atanasio então não quiz receber e vê-se 
agora sem dinheiro e sem emprego, com a sua 
mulher em pessimo estado de saude. 

Contou-nos ainda o sr. Atanasio que os paga- 
mentos, na Light, são demoradissimos. 

No domingo passado, o trabalhador Martinho 
Pereira, da chapa n. 6711, para regeber o seu sa- 
lario puxou de uma garrucha que apontou ao 
peito do respectivo pagador, o sr. Schmidt. 

Eis aí até onde & Light leva os seus opera 
rios. Só a força é que lhes paga, quando eles 








trabalham, sem garantias, por esse interior em 
que tudo é possivel.» 

Esta gananciosa empreza dirije actual- 
mente varias companhias de diversos ra- 
mos de industria e viação, empregando 
meios infames contra os que lhe enchem 
as suas arcas de oiro. 

Nos numeros a seguir, iremos publi. 
cando conforme o espaço no-lo permitir, 
não só os meios que usa para melhor es- 
plorar os seus operarios, como tambem 
outros com que obtem lucros fabulosos e 
escarnece a população desta capital. 








MOVIMENTO OPERÁRIO 


RIO DE JANEIRO 
PELAS 8 HORAS 


Convida-se o operariado em ge- 
ral e particularmente os traba- 
lhadores da construção civil, para 
assistir ao comício de propaganda 
pela jornada diaria de 8 horas que 
se realizará no domingo, 5 do cor- 
rente, às 4 horas da tarde na rua 
do Hospicio, 156. 

Falarão diversos oradores sobre 
as vantajens que trará a conquista 
das 8 horas. 





A COMISSÃO. 


Confederação Operaria 


Por ocasião da realização do primeiro 
Congresso Operario Brazileiro.a comissão 
organizadora, para poder publicar as re- 
soluções do mesmo. teve que contrair um 
emprestimo de 50$ com cada uma das as- 
sociações seguintes : Centro dos Operarios 
Marmoristas, Centro dos Empregados em 
Ferro-Vias e Congresso União dos Ope- 
rarios em Pedreiras. 

A Comissão tem que pagar o debito, 
mas não o poderá fazer sem que as asso- 
ciações que receberam seu respetivo pa- 
cote de 25 ezemplares abonem a corres- 
pondente quota de 68600 cada uma. 

Eis as que não pagaram : Associação de 
R. dos T. em Carvão e Mineral, Centro 
dos Operarios Marmoristas, União dos 
Operarios Estivadores, União Operaria do 
Enjenho de Dentro, Centro dos Empre- 
gados em Ferro-Vias. A. deR. dos T. 
em Trapiche e Café, U. A. dos Artistas 
Sapateiros(hoje Sindicato dos Sapateiros), 
União dos Carpinteiros e Artes Correla- 
tivas (hoje Sindicato dos Carpinteiros e 
Pedreiros), Centro Artístico Cearense de 
Fortaleza, Centro Protector dos Operarios 
de Pernambuco, Centro dos Operarios de 
Campos, União dos 'T, Graficos de São 
Paulo, Liga Operaria de Campinas e 
União Operaria de Ribeirão Preto. 

Associaçõesque desapareceramdeixando 
de pagar: Liga das Artes Graficas, Cen- 
tro dos Operarios do Jardim Botanico, A. 
de C. dos Manipuladores em Tabaco, Liga 
dos Artistas Alfaiates, Liga Operaria Ita- 
liana, Congresso União dos O. em Pedrei 
ras e União dos Correeiros e Artes Corre- 
lativas. 

Pede-se ás associações ainda ezistentes 
que paguem a sua divida, a fim de que a 
Comissão salde definitivamente essa 
conta. 


Aos pintores 


Ha muito tempo que venho observando 
o movimento dos trabalhadores do Rio de 
Janeiro em geral e dos pintores em parti- 
cular. Todos vivem na mesma abjeção 
estupida de indiferentismo sem concien- 
cia que domina os trabalhadores desta 
capital. Falei de todos porque compre- 
hendo que só depois de todos unidos é que 
poderemos fazer força à força, mas deixe- 
mos isto para outra vez e tratemos dos 
pintores pois que para isso peguei na 
pena. 

Companheiros pintores, prestai um bo- 
cado de atenção e ouvi. 

E' triste, triste e vergonhoso o que se 
passa com a classe dos pintores no Rio 
de Janeiro; numa capital onde ha mais 
de 5 mil pintores,é degradante que sejam 
tratados como o são, e mais com o movi- 
mento de trabalho que tem havido e ain- 
da ha. E triste, repito, ver semelhante 
indiferença por parte dos pintores; tra- 
balham da manhã á noite como maquinas 
a vapor e parecem todos satisfeitos, sem 
se preocupar da sua sorte, até o ponto de 
quem assim os vê julga-los homens feli- 
zes... Mais duma vez ouvi da boca dos 
capitalistas estas palavras: Os trabalha- 
dores são felizes: trabalham e recebem o 
seu salario, não tem que pensar em mais 
nada; que mais querem? 

Vós sois felizes, não é?... 

Entretanto trabalhais como bestas de 
carga, da manhã á noite, para ganhar 
uma miseria ! 

Eu vos vejo, de manhã cedo, a toda 
pressa, pelas ruas fóra, ir para o traba- 
lho, a pé por não ter para o bonde, E 


sempre submissos... Estes operarios são 
os que servem aos patrões, naturalmente 
porque não pensam em nada, ao ponto de 
se darem os factos mais depravantes que 
um homem de conciencia possa imajinar. 

Muitos trabalham continuadamente, 
passando-sesemanasinteiras sem que pos- 
sam ver seus filhos senão dormindo na 
cama. E não é este o pior mal porque, 
enquanto se trabalha esses entes pequeni- 
nos podem comer um prato de comida 
antes de dormir; pelo contrario, se não se 
trabalha por falta de serviço ou por doen- 
ça, ao que todos estamos espostos, que 
fazer então para alimentar os filhos e tra- 
tar de si doente? À isto objetareis que se 
pode arranjar credito; sim, é verdade, 
mas esse credito só dura uma semana, is- 
to nO armazem, porque a farmacia e o 
medico não dão credito por muito tempo, 
principalmente aos trabalhadores. Qual 
é o vosso ultimo recurso? Está compre- 
hendido, ninguem o ignora : o hospital. 
Ao hospital, implorar a falsa caridade 
que nada resolve, enquanto os seus filhos 
naufragam na miseria, porque faltando- 
lhes o vosso apoio o vendeiro cortará o 
credito. 

Pois bem, vós que tanto vos prezais de 
artistas, aí tendes o valor que vos dão e 
ao vosso trabalho. 

E ha ainda entre vós quem, ás vezes, 
chega ao estremo de maltratar os com- 
paúheiros para defender os patrões, e tudo 
isto para que ? Para ser recompensados 
com a miseria e o abandono no dia em que 
estejais impossibilitados de trabalhar co- 
mo bestas. 

Agora eu pergunto-vos: quem é o cul- 
pado de todos estes males que nos afli- 
gem ? Vós direis que é a vossa má sorte. 
Pois viveis num erro profundo. Não com- 
prehendeis que os patrões tem essa dis- 
culpa por base para que vos resigneis e 
vos deixeis esplorar calados e obedientes 
e não deis ouvidos aos que vos pedem que 
vos unais com os companheiros de infor- 
tunio ? 

Associemo-nos, porque só assim pode- 
remos ser fortes e resistir à miseria que 
ameaça devorar as nosssas familias. 

E agora, se tendes sentimentos de ho- 
mens se tendes amor aos vossos filhos, 
deveis pensar na vossa vida de homens 
que trabalham todos os dias e de tudo 
carecem. E vós vos prezais de ser artis- 
tas e dizeis com orgulho: — sou artista, 
sou pintor ! 

Ao escrever esta palavra — artista — 
cruza pela miuha mente esta consideração: 
como pode comprehender-se um artista 
sem personalidade, como acreditar que 
não sinta um momento de revolta e que 
se resigne a tantas tiranias e não procure 
os seus companheiros e com eles unido 
ser mais forte para poder aliviar os seus 
males? Se vos considerais artistas deveis 
ser mais fortes, mais rebeldes, mais ener- 
Jicos, mais activos, enfim, mais homens. 
Sendo mais rebeldes, para ser mais fortes 
precisais fazer uma coisa, o que todo ho- 
mem que trabalha e quer ser respeitado 
faz : associar-se aos seus companheiros. 

E se assim não o fazeis é porque nada 
tendes de artista e muito menos de homens 





de coração que sentem amor pelos seus | 


filhos. Se assim não o fazeis, repito, me- 
recereis o titulo de cobardes e incou- 
cientes. 

Espero, pois, que comparecereis na 
sede da mossa associação que foi funda- 
da ha dois mezes e necessita da presença 
de todos os que trabalham na pintura, 
pois só assim, todos de comum acordo, é 
que poderemos ser fortes e moralizar a 
nossa classe. 

“Avante, companheiros, não ha que du 
vidar, a união faz a força. 

CANDIDO ROMERO. 


Grreve de canteiros 


Declararam-se em greve os canteiros da 
pedreira da rua Alice por não ter recebido 
os seus vencimentos desde o mez de março 
até hoje. 

O industrial não ficou satisfeito com a 
atitude dos operarios, que recorreram á 
greve em defeza dos seus direitos. Insul- 
tou-os chamando-os burros e filhos da... 
não querendo saber este verdugo se os 
operarios tem familias que sustentar, 
precisando por conseguinte que ele lhes 
pague. 





Compete agora aos operarios não volta ” 
ao trabalho sem que os seus ordenados 
lhes sejam abonados e sem que o patrão 
marque um prazo certo para o pagamento, 
pois do contrario terão que declarar-se 
em greve cada vez que ao burguez lhe 
convier não pagar a seu tempo. 

Os operarios canteiros devem unir-se 
na sua associação se querem acabar com 
esses abusos e arbitrariedades patronais, 


Um cANTEIRO. 


Cooperativa dos Chapeleiros 


No dia 14 de junho p. p. foi inaugurada 
a cooperativa de produção da A. deC 
Protectora dos chapeleiros. 

A festa esteve muito animada. 

No prossimo numero daremos informa- 
ções sobre a cooperativa. 


tia séde é na rua General Caldwel 
nu. 47, 


Comicio de propaganda 

No dia 14 de junho realizou-se na 
Praia, das Saudades um comicio de pro- 
paganda, organizado pelo Sindicato dos 
Operarios das Pedreiras. 

à concorrencia foi regular falando 
alguns companheiros sobre a necessidade 
de conquistar as 8 horas de trabalho e de 
que todos os operarios se associem. 


Ladrilheiros 

E” esta uma classe das que melhor tem 
sabido defender os seus interesses, tanto 
morais como materiais, se bem que os 
seus membros não tenham pensado orga- 
nizar-se como deveriam (esceptuando uma 
pequena parte) o que seria de grande 
vantajem para todos. 

Preciso se torna, pois, que os compa- 
nheiros abram os olhos e não se fiem em 
que ficarão sempre nas 8 horas que actual- 
mente tem, pois os burgueses já têm feito 
alguns planos para modificar o horario, e 
vendo a desarmonia que vai reinando, 
com certeza eles aproveitarão a primeira 
oportunidade para o fazer. 

Para evitar isso têm uma sociedade, 
onde todos se podem reunir e combinarem 
os melhores meios para combater o mal 
a tempo, trocarem ideias e ezecuta-las. 

Qualquer socio que desejar iustruir-se, 
tem aulas noturnas para si e seus filhos,e 
uma regular biblioteca á sua disposição. 


Centro dos Sindicatos 


A comissão da casa pede a todos os re- 
presentantes das associações que compa- 
reçam sem falta a todas as reuniões que 
se realizam às quintas-feiras ás 7 horas 
da noite. 


[Cm ASSEMBLEIAS 


Sindicato dos Pintores 


Tendo que tratar assuntos de impor- 
tancia para a classe, fazemos um apelo a 
todos os companheiros em geral, e partis 
cularmente aos socios, para que não fal. 
tem á assembleia que se realizará no dia 
3 do corrente, ás 7 horas da noite, na 
nossa séde á rua do Hospicio, 156, sob. 


A Comissão. 


Sindicato dos Trabalhadores 

em Fabricas de Tecidos 

Convidam-se todos os companheiros e 
companheiras das fabricas de tecidos para 
virem assistir à assembleia geral que se 
realizará no domingo, 5 do corrente, ás 
11 horas de manhã, á rua do Hospicio, 
156, sobrado. : 

Tendo que tratar se assuntos de impor- 
tancia para a classe,esperamos que todos, 
socios ou não, comparecerão a esta reu- 
nião. 

A Comissão ADMINISTRATIVA, 


Ladrilheiros 


Todos os companheiros são convidados 
para assistir á assembleia geral que se 
realizará no domingo, 5 do corrente,ás 7 
horas da noite. 


A Comissão, 


Marmoristas 


No dia 4 do corrente,ás 7 horas da noite, 
realiza-se uma assembleia geral. Pede-se 
o comparecimento de todos os socios. 


A Comissão. 
Confederação 


Na prossima quinta-feira, reunião para 
tratar de assuntos de muita importancia. 
E” necessario que todos os delegados 
compareçam. 
A Comissão. 


Carpinteiros e Pedereiros 


No dia 3 do corrente, ás 7 horas da 
noite, se realizará uma assembleia geral 
para tratar assuntos de interesse para 
toda a classe. 

Pede-se o comparecimento de todos os 
companheiros. 

A Comissão. 





TRABALHADORES! Aj 


A 








VOZ; DO TRABALHADOR 


ornada maxima de 8 horas 


detrabalha 


para todos, e' uma necessidade imediata. Conquistemo-la! 








S. PAULO 


A policia em ação — Selvajeria 
inqualificavel — A Constitui- 
ção !... 


Pelas escassas noticias da imprensa 
burgueza, tivemos conhecimento dos acon 
tecimentos que no domingo 21 se desen- 
rolaram em S. Paulo. Ha algum tempo 
que a imprensa operaria está denunciando 
ao publico o perigo a que estavam espos- 
tos os operarios das construções da Es- 
posição, devido ao mão estado dos mate- 
riais empregados nos andaimes. A ganan- 
cia dos empreiteiros, protejidos pelo go- 
vero que osdeixava em plena liberdade de 
comerciar com a vida dos operarios, ven- 
ceu sempre e nenhuma reclamação foi 
atendida. Assim estavam as coisas quan- 
do nestes ultimos dias deu se um novo 
desastre que custou a vida do operario 
Afonso Luzzi. 

Tal situação não podia continuar. Era 
preciso demonstrar aos patrões e ao go- 
vero que os operarios não estavam dis: 
postos a ser vitimados pela sede de lucros 
duns e pela complacencia doutro. 

Para iniciar o movimento a Federação 
Operaria Estadual convocou um comício 
publico que ilegalmente foi prohibido 
pela policia. Os operarios. porém, enteu- 
deram, e com razão, que deviam realizar 
o seu necessario protesto, e o comicio foi 
aberto no Largo do Riachuelo, embora a 
concorrencia fosse pouco numerosa. 

Mal haviam começado os discursos, 
quando surjiu a policia atacando o iner- 
me grupo de manifestantes, que foram 
barbaramente espadeirados. Houve bas- 
tantes feridos, graves alguns ao que nos 
consta. Foram presos alguns companhei- 
ros que não tardaram em ser soltos. 

Comentarios a tais factos ? 

Para que? Eles são tão frequentes, 
que teriamos que passar a vida comen- 
tando... À 

— Mas, lembra-nos alguem, a nossa 
Constituição garante a liberdade de reu- 
nião, a policia não pode fazer isso, é uma 
arbitrariedade. 

A Constituição ?... Injenuos! A Cons 
tituição é letra morta quando de opera: 
rios se trata. Ela está na conveniencia 
do governo, no bolso dos empreiteiros. 

Agora, segundo dizem os jornais, a po- 
lícia trata de processar, como «perturba- 
dor da ordem publica» ao sr. Vacirca, 
director do Avunti!, que tomou parte no 
comicio. 

Era o que faltava... 








De Além-Fronteiras 





ITALIA 
A questão agraria 


Na Italia, na beia rejião de Parma, desenro- 
lam-se acontecimentos de estraordinaria impor- 
tancia para a nossa comum obra de emancipação 
da tirania burgueza, que tem alarmado em su- 
bido grão e mui justamente o governo e a bur- 
guezia italiana. E não é para menos, pois em 
geral os camponezes de todos os paizes, em vir- 
tude das suas especiais condições são bastante 
refratarios ás modernas ideias de reivindicação. O 
movimento grevista, que dia a dia se alastra ga- 
nhando simpatias e recebendo adesões do prole- 
tariado das cidades, tem uma orientação pouco 
semelhante a de movimentos anteriores. E efeti- 
vamente, por mais que se procure, nada se en- 
contrará de parecido ás reclamações, verdadei- 
ramente irrisorias pela sua injenuidade, dos po- 
bres cristãos que emprenderam aquela cruzada 


sanguinolenta na historia conhecida pela guerra | 


dos camponeses. Mas não éapreciso ir tão longe, 
pular tantos seculos. . 

Ha bem poucos anos, no sul da Hespanha, 
deu-se uma revolta de camponezes, movimento 
de entusiasmo sentimental e messianico cujo 
epilogo sangrento, inevitavel e fatal, dadas as 
suas proprias condições, foi o sagrificio dos mais 
abnegados e influentes. 

Muito diferente é o movimento que nos ocupa 
Com “uma firmeza e enerjia, que só uma convi 
ção profunda e inabalavel pode dar, os grevistas 
de Parma, tem resistido contra todas as violen- 
cias dos proprietarios e do governo 

Telegramas recentes poem-nos ao corrente de 
violentos conflitos entre grevistas e soldados 
postos em defesa dos intereses dos proprietarios. 
E é com a maior satisfação que consignamos que 
os camponezes se cançaram de serem vitimas 
constantes das prepotencias e dos ataques das 
tropas, reajindo violentamente contra elas, de- 
fendendo corajosamente seu bem estar, sua liber- 


dade, sua vida, 

Esta resistencia que O governo não esperava, 
por parte dos bons e humildes camponios, tem-no 
preocupado bastante. Os ultimos telegramas fa- 
lavam já da possibilidade da decretação do estado 
de sitio, assim como já se tinha proclamado a 
greve geral em Veneza e outras cidades no sen. 


tido de apoiar eficazmente o movimento agrario, 
tendo-se dado colisões violentas entre operatios 
e soldados. 

Em virtude destes factos tem-se realizado cen- 
tenas de prisões — seguidas de arbitrariedades 
habituais da policia, como sejam assaltos das 
Camaras de Trabalho, prohibição de reuniões, 
etc. Apesar disto o movimento não arrefece é 
dada a atitude des paredistas deduz-se que es: 
tão dispostos firmemente a conquistarem as exis 
jencias apresentadas aos proprietarios. 

No proximo numero continuaremos a tratar 
deste asunto, assim como faremos uma critica 
mais ampla, ( 
ARJENTINA 

Importante iniciativa 

Recebemos e com a maior satisfação publica- 
mos a circular abaixo que nos remeteu a «Federa- 
ción Obrera Rejional Arjentina». 

«Buenos Aires, Junho de 1908. 

A's sociedades operarias 

da America do Sul. 
Companheiros: - 

Fazem varios mezes endereçamos ás so- 
ciedadcs operarias da Europa e da Ame- 
rica, uma circular referente a realização 


mar a atenção sobre o mesmo asuuto dos 


quanto cada vez mais se faz sentir a ne- 
cessidade de reunir nossos esforços e 


governantes e burguezes que tendem sem- 
prea restringir o já estreito circulo das 
falsas liberdades que desfrutamos nesta 
deprimente e injusta sociedade presente. 

Já não é sóna desgraçada Russia nem 
na jesuitica Espanha de sotainas e tor- 
turadores donde se amordaça o pensamen- 
td; senão tambem nas livres e democraticas 
republicas americanas, coage-se o direito 
de reunião, fuzilam-se aos que não se 
conformam com a esploração capitalista, 
confecionam-se maquiavelicos complots 
policiais atribuindo-os logo aos anarquis- 
tas para justificar sua ruim perseguição 
contra estes, emfim, de comum acordo ti- 
ranos e esploradores tratam, por todos os 
meios a seu alcance, de impedir a propa- 
ganda das ideias emancipadoras, encar- 
cerando e perseguindo a todos quantos 
tem o valor de dizer o que sentem, não 
esitando em lançar mão do massacre, con- 
tanto que possa seguir imperaudo e des- 
frutando do trabalho alheio. 

Trabalhadores: E' preciso pois ante 
tantos desmandos da classe dirijente que 
nos escraviza.que oponhamos nosso altivo 
protesto de descontentes e que nos una- 
mos em fraternal abraço,atravez das anti- 
naturais fronteiras, todos os convencidos, 
todos os rebeldes, todos os esplorados, to- 
dos os homens que sentem vibrar em seu 
cerebro a uobre aspiração da emancipação 
humana, para que assim todos unidos 
formemos um poderoso baluarte, que ao 
mesmo tempo que impeça o avance da 
burguezia, sirva de picareta demolidora 
desta corrompida sociedade cheia de po: 
dridões e miserias, para que desapareça 
todo o mão que encerra, e que o clarão da 
futura revolução purifique este insano am- 
biente em que vivemos, dando ás futuras 
gerações a livre espanção de sua vida no 
pleno gozo dos seus direitos naturais. 

Companheiros : esta obra grandiosa de 
libertação, não é obra de determinado 
povo ou rejião e sim obra UNIVERSAL, pa- 
ra a qual todos os homens conscientes 
devem cooperar, tauto na destruição da 
presente como na construção da futura. 
a nós nos incumbe e portanto todos deve- 
mos contribuir para que isto se realize 
quanto antes, já seja com a ideia e a ac= 
ção, com a penna ou com o braço, cada 
qual segundo suas forças e capacidade. 

A Federação O. R. Arjentina, julgando 
de grande utilidade a realização de um 
| Congresso OPERARIO SUL-AMERICANO, HO 
qual sendo representada a classe traba- 
lhadora de todo o continente, por meio de 
delegados, que esporiam as necessidades 
economicas e sociais de seus respetivos 
paizes e a situação do proletariado frente 
a burguezia e governantes para poder de 
comum acordo levar uma luta conjunta 
e ao mesmo tempo lançar as bases da 
grande FepErAçãÃO OPERARIA SUL-ÂMERI- 
CANA que teria por objeto manter uma 
continua relação entre os trabalhadores 
do mundo inteiro, para os efeitos da soli- 
dariedade que deve cxistir entre todos os 
desprotejidos, ante os criminosos acordos 
de governos e capitalistas. 

Cremos que tampouco escapará ao vosso 
criterio a transcendental importancia que 
encerra a realização deste congresso no 
sentido da fraternidade universal, pois 
elle faria impossivel, de facto, toda guerra 
que pretendem provocar políticos ambi- 
ciosos e capitalistas especuladores, ele 
seria O arcoiris que anunciaria ao mundo 











|trabalhadores da America do Sui, por | 


intelijencias, diante da obra nefastas dos | 

















inteiro a fraternidade dos povos sem|o realizará, não só creando o que para 
distinção de raça e de côr, ele seria o mais | isso lhe falta, mas destruindo o que a isso 


gigantesco passo á sociedade futura des- 
truindo tolos prejuizos e estupidos fana- 
tismos, proclamando virilmenie, sem ro- 
deios nem temores, a morte da sociedade 
presente, o direito á vida livre, a belleza 
e-ao amor. 

Companheiros : perante o esposto tor- 
úamos novamente a formular as Seguintes 
perguntas; 

1,º-=Julgais conveniente a realização 
de um Congresso Sul-Americano ? 

2.º-—Em que cidade julgais conveniente 
que se realize ? 

3.2-Em que data ? 

4.2-Que temas apresenta essa socie- 
dade ? 


fraternalmente 
Pelo Conselho Federal 
Juan BrANCHI, 
secretario. 


NOTA — Pedimos às sociedades operarias do 
Rio de Janeiro, de São Paulo, de todo o Brazil 


| que tomem em consideração a presente inícia- 


tiva discutindo-a nas reuniões e que nos mandem 


de um Concresso OPERARIO INTERNACIO- |“ SÊ DpIRINO mito peito: 


|NAL; agora tornamos novamente a cha-,| 








Os vencidos 





A greve havia terminado ; tinham sido 
vencidos. , 

À manhã era brumosa, feia e humida. 

Quando tocou o sinal de entrar nas ofi- 
cinas, foram passaudo em grupos de dois 
e de tres. , 

Entravam em silencioe com passo lento, 
baixa a cabeça, triste o olhar, sofrendo 
com desgosto a inspeção escrutadora dos 
encarregados de seção que olhavam-n'os 
com gesto insolente e de maneira tal, co- 
mo o mestre pode olhar os rapazes que 
foram castigados por terem sido surpre- 
endidos em jogos proibidos : já sabem pa- 
ra outra vez, diziam aqueles olhares que 
alguns devolviam, sustentando-os com 
altivez ao passar. Alguns davam humil. 
demente os bons dias, mas a maioria, pas- 
sava sem cumprimentar, sem se atreverem 
a cumprimentar nem a olhar sequer. 

Quasi todos os rostos espressavam so- 
frimento, doloroso cançaço. Alguns ti- 
nham sinais visiveis de fome; a greve 
tinha durado mais de quarenta dias. 

Muitos levavam as blusas limpas, re- 
cem lavadas e engomadas, outros. 

Pelo contrario, os que haviam deixado 
a roupa de trabalho na oficina, entravam 
com as suas roupas de rua. 

Os velhos iam entrando com ar de can: 
çaço e abatimento; estes comprimentavam 
com humildade sem se atreverem a olhar. 

Bons dias, sr. João! Bons dias, sr. Jor- 
ge, e assim cumprimentavam todos os 
mestres e contramestres, chamando a ca- 
da um pelo seu nome. 

Uma vez no seu posto, e ao começar a 
labuta, respiraram como se se tivessem 
tirado um grande peso de cima, e todos 
em silencio entregaram se ao trabalho 
duma maneira raivosa, como se quizessem 
vingar nele a vergonha da derrota. 

Quando alguns intentaram algumas 
perguutas pretendendo entabolar conver- 
sas, recebiam respostas secas, duras e 
mal humaradas. 

Alguns sentiam uma sensação tal de 
dolorosa vergonha, que nem sequer se 
atreviam a olhar para seus companheiros. 

Outros lembravam, no silencio, as pe- 
ripecias e alternativa de luta tirando de 
tal trabalho proveitosas deduções. 

Não faltavam alguns que no seu foro 
interno, atribuiam a responsabilidade da 
derrota a tal ou qual companheiro, a esta 
ou aquela resolução tardia ou prematura. 

Os rapazes da oficina observavam de 
travez com respeitosa curiosidade os ho- 
mens, fazendo comentarios,em voz baixa, 
acerca do bem como havia falado João ou 
Pedro, Francisco ou Lourenço, 


As impressões eram diversas, mas to | 


dos convinham numa coisa, em que a sorte 
havia sido injusta para:com eles e em que 


tinham razãocpensando que os patrões |' 


haviam sido injustos, duros e orgulhosos, 
numa palavra, todos convinham em que, 
apezar de tudo, eles tinham razão e ha- 
viam procedido justamente. pod 
E lá no foro interno de cada um faziam- 
se projetos e formulavam-se planos. 
KR. Elón Kavel. 





FRAGMENTOS 


Fartos já dessa mentida civilização, 
repudiamo-la, não queremos nada com os 
seus códigos inflexiveis, seus convencio- 
nalismos falsos, um excessivo trabalho 
aniquilador de cerebros e corpos. 

A humanidade engrandeceu-se, for- 
mou-se um novo ideal de civilização, mais 
amplo, mais fraternal, mais verdadero e 











se oponha. 
a 

Não ha quem possa defender o actual 
sistema economico. Baseado sobré o rou- 
bo daqueles que dispõem dos tribunaisde 
justiça, padecem a pena que se reserva 
aos ladrões só aqueles que não roubam 
bastante para dar sua parte da rapina aos 
juizes. 

Estes procuram os ladrões, não para os 
castigar, mas para tomar a parte que 
da rapinajem julgam que lhes corres- 
ponde, a 

Se por um momento se pudesse pres- 
cindir de preconceitos e dos falsos concei- 


tos da justiça, da honradeze da virtude, 
Esperando resposta a presente vos sauda | 


povoariam as prisões aqueles que estão 
uos palacios e nos ministerios e seriam 


generais os sarjentos e os cabos. 
Carlos Malato. 








A primeira «proeza» 

O sr. Eloi Pontes, membro da Liga An- 
timilitarista Brazileira, foi agredido por 
um voluntário «especial», que acompa- 
nhado dum numeroso grupo de colegas 
seus, tambem « especiais », achava-se 
apostado na rua do Ouvidor esperando a 
passajem do sr, Eloi Pontes para levar a 
cabo o sen «glorioso feito». " 

Motivou a agressão um artigo publi- 
cado no jornal Não Matarás!, orgam da 
Liga. . Ext 

A policia tomou conhecimento do facto 
a seu modo, procedendo com uma par- 
cialidade que não nos admirou. 

Não será com actos estupidos e bestiais 
como esse que conseguirão deter a propa- 
ganda anti militarista, pelo contrario... 


tt 


Angelo Longaretti 


Era nossa intenção ocupar-nos neste 
numero da campanha que em favor de 
Augelo Longaretti se iniciou em S. Paulo 
e que se estende rapidamente, tendo ob» 
tido já adesões tão valiosas como a do 
eminente dr. Pereira Barreto; a falta de 
espaço, porém, no lo impede. Limitamo- 
nos agora a enviar a mossa completa so- 
lidariedade ao recluso do Rio Claro e o 
nosso encorajamento à imprensa que vi- 
goriza esta justa campanha, especialmente 
ao colega Z! Pungolo que com uma tenaci- 
dade digna dos maiores elojios tem man- 
tido viva-e latente-a campanha pró Lon- 
garetti, quando outros a quem competia 
tratar do assunto a haviam abandonado 
por completo, as roms a 


ES REUNIÕES 


As comissões administrativas das associações 
com séde á rua do Hospicio, 156, reunem-se ; 

Sapateiros — Todas as segundas-feiras ás 
7 horas da noite, . 

Federação — As terças-feiras ás 71/2 da 


noite. E 

Pintores — As terças-feiras ás 7 1/2 da 
noite. 

Tecelões — As terças feiras ás'Y horas da 
noite. 

Canteires — As quartas-feiras ás 7 horas da 
noite. 

Marinoristas — As quartas-feiras ás 7 ho- 
ras da noite. 

Padeiros — As quartas-feiras das 12 ás 2 
horas da tarde. 

Comissão da casa — As quintas-feiras és 
71/2 da noite. 

Ladrilheiros — As quintas-feiras ás 71/2 
da noite. 

Confederação — As quintas-feiras ás 7 
horas da noite, 

Carpinteiros e pedreiros — As quin- 
tas-feiras ás 7 horas da noite. 

Oficios Varios — As quintas-feiras ás 7 
horas da noite. 

Chapeleiros — As quintas-feiras ás 7 horas 
da noite. 


Entradas para A VOZ DO TRABALHADOR 


Subscrição voluntaria 
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78500 


Lista n, 2 a cargo de Moscoso ......... - 
» 0.3, de J. Ramão...-....... .... 208000 
» "he S, dO MSMO... ess svoccs-Seces 158000 
» n.10,de M. FP. Moreira......... 48200 








» mn. Il de J. Rodrigues.......... e 58100 
» mn. 14, Cedio de Brito.............. 78200 
» 0, 13,J. Linhares ..ccçccccesocco- 38700 
» 'n. 16, M. G. de Oliveira ... 28300 

» n.22, Ramiro Lobo.'........ 98000 
Ena MAD cesdsno cogodas 68100 
» n.831, M. de Souza....,m........... 88400 
» n.33,J. Pampuri....c....ec... 0... 218000 
» n.38, Rateio na festa............m 500 
» mn. 39,J. Perdiz............,. 0, 158000 
» mn. 42,J. Agussena,.... DEP o SI 
Do SAS NE COUVE HO, mca sr er Eae qa É 8$500 
Win SEJ INOVMON + somas saques o 74500 
» n.45, Julio Fraga........ccecrvoroo 63000 
» mn. 46,J. B. Godinho,.......... + “28400 
s.n.53, FP Gibert;,-.-so. secs ecs,. 78000 
» n.127%,J, M. Rosas ..... ee AS 48000 

» n.91,J. Ferreira Ribeiro,......... 118000 
Rateio na reunião do dia 20..... ES sa 78200 

Quotas das Associações E 

Tadplhelro6:S: eme sao aa a exato coiere Di 58000 
Sapateiros, spenspro poa pysopescronço» 58000 
PAdCiross; eso cas enficeo qa ppa es qe au eplça = * LUSO 
Marmoristas.....ccsecesporecrcroo ossos 158000 
PIRLORE space cerspntsosTa es fio nie Et DO 
Total.,.,c.cer.+e 2198200 








